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PAGAMENTO ADIANTADO 
Redacção e administração : 

Rua do Commercio N. 62 

Toda a correspondência devo 

•er dirigida ao direatcr—Juvenal do 

Amaral. 

Pensemos nessas épocas fu

nestas e no perigo de passarmos 

d* novo por transes tão cmeis. 

Precisamos tratar de melho-

OPapa em Pariz 
HA CEM ANVOS 

cidade, que são, como todos sa

bemos, deploráveis. 

Os melhoramentos reclamados 

silo não ha duvida, dé diffiál 

execução pelos sacrifícios enor

mes que nos exigem. Mas, con

venhamos, que esforços, que 

encargos devemos poupar quan-

r d© se trata de assegurar a nossa 
^"O^0~©~0~0*Ò~0-<>*C-*^ jtvanquillidade, a nossa vida, a 

iiflr ,1 é saúde publica, o futuro da Io 

lar as condizes hygienicas da] Traducção especial para o "Repu

blica" 

IV 

| Li I li\ Repetimos, cumpre encarna* 
u m w u i w w ^ assumpto com seriedade, com 

A installaçio de u m a rede energia, com coragem. 

í̂e exgottos em Y'ú, e o nu- Sem vontade tenaz, sem ar-* 

i mento do volume d^agua que rojo nada de grande se faz. 

lhe â fornecido, são assumptos E'ama necessidade premente, 

/e tão evidente magnitude que cuja satisfação urge, custe o 

devem empolgar a attonção e que custar. 

merecer o mais deliberado es- Quando veremos serem ar-

forço de t«dos que habitam rasadas essas fossas repeli entes 

1 sta cidade, e mormente dnqael- que por ahi se abrem, e se nca~ 

les, a cuja capacidade e critério barem essas nauseantes carro 

está confiada a administração 

municipal. 

Essas aspirações envolvem 

problemas graves e árduos que 

devem sei* encarados com a 

necessária seriedade, energia e 

coragem, si é que pretendemos 

realmente satisfazel-as. 

Dispensamo-nog de funda

mentar largamente a necessida

de de taes mel horamentos, 

pois que não é crivei que alguém 

desconheça as vantagens de or

dem hygieniea e outras q»e 

delles resnltam. , 

Ytd já foi flagellndo por duas 

epidemias, cujos effeitos lhe fo

ram sobremaneira desastrosos. 

Porventura não ha quem se 

lembre daquellas scenas de dor 

e lueto, daqueile ceifamento 

de vidas,—da febre amarella, 

indomável e devastadora ? 

Ah ! por certo que todos têm 

bem nítidas essas recordações 

desoladoras, e muitos ainda 

mentem o coração dolorido das 

rhagas vivas que a morte de! 

entes caros nelle abriu ! 

ças d'agua servida que a cada 

passo nos obrigam a levar o 

lenço ao nariz ? Quando trata»* 

remos de extinguir esses ninhos 

de üicrobios pestiferos que nos 

envenenam o ambiente, arrui

nam a haude, ameaçam a vida? 

Não menos imperiosa se vae 

tornando a necessidade de abas

tecer a população de água tm 

quantidade sufficiente ás neces-** 

sidades do consumo. 

A resolução deste problema 

será conseqüente ao da cons-

trucção dos exgottos si bem 

que não delle dependente. 

Pugnemos todos em prol 

dessas aspirações cuja satisfação 

tem sido tanto procrastinada, 

e prestemos o mais franco apoio 

á nossa edilidade que por cer

to saberá cumprir o seu dever. 

Todo o esforço que cila fizer 

nesse sentido, pela rcalisacão 

de tão almejados melhoramen

tos terá sobeja compensação 

na inextinguivel gratidão do 
povo vtunno. 

NICANOU PENTEADO. 

Tulherias, de onde, dez annoa 
antes, ftob spierre proclamara, por 
decreto da Republica uma indivi
sível, a existência do Ser supremo. 

E' fácil avaliar sua perturbação, 
seus vexames, ao acotovelar- ra este 
povo, que ainda conservava as 
maneiras, a brutalidade e a gíria 
do terror; pois nAo se estava em 
aovembro da J804 e sim em tri-
mario, anno XIII,* < sta egreja, oudo 
preparavam-se as eeremenias sa
gradas, tinha se chamado templo 
da Razão e cm todaa as paredes 
ostentava-se ainda a divisa do 
povo triumphante. 

Ato no pateo das Tulherias, as 
ruinas dos casebres incendiados em 
10 de agosto, estavam ainda borra
das, en sinistia côr pardacenta, 
eom uma grande inscripçflo : Li
berdade ou morte, que diziam ter 
sido pintada com sangue humano, 

Estas cousas. que nno impres
sionavam absol itamente os pari
sienses, embotados ha tanto tem
po, deveriam «'p̂ uiyrinr̂ t? desa
gradar a p:edosoj estrangeiros, 
diêpostos talvez a julgar severa-
n ente a nova Fiança; e foram 
estes desgostos que originaram,sem 
duvida, o máo tumor, ao qual è 
devido o tom azedo de, certas nar
rações da estada do Papa em 
Pariz. 

(Contínua) 

C0NFLICT0 
EM 

CABREÚVA 
Eis o relatório do delegado d* 

policia de Cabreúva, sobre o ei n-
flicto havido no dia 1*. do corren
te, no bairro denominado "Barri-
nha," na«,u He munieipio : 
«Do presente inquérito a que se 

procedeu ex-offício verifica-se que 
na tarde de domingo primeiro do 
corrente, entre iu cinco f* seis 
da tarde, no logar denominado 
"Barrinha" distante desta vil!* uns 
dous kilometn -, na estrada que 
serve a vários eitios, houve um 
conflicto em que tomaram parte 
An^tnío Carnetto, seus filhos- de 

yndias, de nome Ambrosio e Caihs e Santo 
Vedohm, e n'elle envolvidos Vi-
ctorío Ved. 1 111, o preto JOÃO Cuia 
na e Delphino Corrêa de Oliveira. 
Da refrega Baniram gravemente 
feridos, como se vê do-* exames de 
corpo de delicio : Antônio Car-
nietto, sua mulher e filhos Carlos 
e Ambrosio e mais o preto J0A0 
Feticin do RÍUIIOS, mais conhecido 
poi Caiam». Uns e outros aontam 
o taeto a seu modo : dizem Antô
nio Carnietto, seu& filhos e mulher 

temente diante das sacadas das' que loram provocad-s, e os UÍKÍIOI 

Os nposen tos preparados nas Tu
lherias para receber o Soberano 
Pontífice estavam situados no pri
meiro andar do Pavilhão de Flora, 
com vista para o jardim e para o 
rio. Foi ahi que residira, até 10 
de Agosto de 1/92, Mme. Elisa-
beth, irmft de Luiz XVI. 
Oe baixos do mesmo pavilhfio, 

outrora oecupados por Mme. de 
La neta lie, também tinham sido 
posto» á disposição do /'apa. 

Os grandes aposentos do pri 
ineiro andar comprehendiaie : ante-
câmara, sala de refeições, capella, 
um pequeno salSo, saia de thrcr.O-
quarto de dormir, gabinete de tra
balho, quarto de banho e vestiário, 
completando-se com cincoe^ta e 
seis peças situadas no sotào. 
Essas disposições chegavam pa

ra hospedar os indivíduos, (confor
me se expre.8savam,e os documento* 
officiaes, guardando ainda a tradi
ção revolucionaria), cujas oecupa-
ções obrigavam-nos a viver perto 
do Santo Padre; eram elles : os 
cardeaes Antonelli e fíorgia, o 
bispo Meaocchi, confessor de S. 
Santidade, Monsenhor Gavotí, raor-
domn, Mons. Altieri, camareiro-mór, 
Mons. Manaurti, camareiro e co-
p»'iro e Vo s. Brigo, sec etário par
ti ulnr; liQvped ram-e tambi-m " no 
dieto pavilhAo o Marquez Sachetti, 
com outros indivíduos sob suas 
ordens, um medico e um cirurgião, 
dom creados graves, um cosi-
nheiro, um dispeasejro e dous 
lacaios. 
Quanto aos outros cardeaes e 

prelados, prepararam-lhes accom-
modaçòes em diversos hotéis: hos
pedaram dous no hotel Borghese 
(aetualmente está nesse prédio a 
embaixada de IngratorraJ um na 
casa de M. Rapp, no pomar das 
Tulherias, outros nos hotéis Fou-
ché, da Europa, das 
Genebra... 
Imagine-se a inquietaçŜ ,o sobre-

salto de todos ets s prelados roma
nos, isolados na grande cidade re
volucionaria, cujas convulsões trá
gicas tAo recentemente haviam 
espantado o mundo; obrigado a 
viver entre esta populaçAo que 
tinha presenciado e que tinha leito 
o Ify de Acosto, as matanças de 
Setembro, o 21 de janeiro, o 9 ther-

dor... forçados a passar frequen-
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Victòrio e Santo Vedolim, Joflo fols. 13, i4, Ib, lf», 17 o 18. Esta 
delegacia empregou ti do o esforço 
e afto poupou diligencia para m e 
lhor esclarecer o facto que origi
nou este inquérito, e esta é a ra-
zAo de nfto ter feito remessa no 
prazo legal. 

O escrivão remetia íneonfcinenti 
este inquérito ao dr. promotor pu
blico da Comarca por intermédio 
do merittssimo dr* Juiz de Direito. 

Cabreúva, iO de Julho de 1906 
O Delegado de Policia, 

Cap. Odorico Lapler dê Freitas.» 

7" 
• 31 

Caiana e Delphino que foram ng-
gredidos de emboscada na estrada 
qnando seguiam para o sitio, os 
dois primeiros em companhia do 
preto João e Delphino.Do apurado 
no inquérito, no qual foram ouvi
das 8testemunhas numerárias e uma 
informante, nflo ficou clara a pro-
vocaçAo por parte de Victòrio e 
Santo Vedolim e seus companheiros, 
nem a agressão de que dizem 
ter soffrido por parte de Carnietto 
e seus filhos. &*ndo, entretanto, cer
to quj pouco antes do faeto deli-
t-tuoso, nVsta vilia, em uin jogo 
de bolas que existe ao lado do ne
gocio de Pedro Franceschini, houve 
provocação por parte de u m filho 
de Carnietto de nome Arabrosio, 
que apds esse facto, Victòrio, ir
mão d<* Santo, tomando as dores 
por ee#e, tentou aggredir o moço 
Ambro io. Os irmAos Victòrio e 
<Sintos Vedolim pouco depo s dYsse 
faeto seguiram para seu sitio em 
companhia de Delphi no e o preto 
Joflo Caiana, que montava conr 
VictoTio o mesmo animal « ao 
onfivn tarem, segundo diz em, a 
casa d« Ca'niettc; que fica a pe
quena distancia da estrr.d •, foram 
aggredldos a tiros de espingarda 
por r.arníetto e seus filhos, que 
eom o primeiro disparo iceu terdo 
<j prtso oàe Caiana. J>snn nggre-
ílidos Santos lançou mfto da arma 
qu- trazia, fazendo alguns disparos 
contra o grupo ntaeantr/ que Vic-
to i Delphino fugiram ficando 
n> liga o preto joio por i.npos-
•ibílitfl' v de os acompanhar. PorJ -
j m ^ ^ ^ - í f e * ^ ^ 0 commnndo superior da Gpar-

assiduas instrucções de a c c o r d o T « K n o f l p r , p n o Q r o n p i r n J 
com as que têm sido adoptadas H U ^ p b ü B b G pdbSúljrjirUb 
na Força Publica, dirigidas por 
officiaes da missão franceza. 

Passou hontcin a grande data da 
tom*.da da Bastilha, consagrada 
pela Republica á liberdade dos po 
\ on, 

Vov esse motivo estiveram todos 
estabelecimentos publiü s e clubs 
embandeírados. 

N o grupo escolar "Dr. Cenário 
Motta", houve como de costume e m 
commemoraçAo a essa grandiosa 
data u m a sfaB&flo especial para os 
alumnos, orando o snr. André A l -
kimin, direotor do grupo. 
ínstallou-se huntem o Congresso 
do Estado, c o m as sidemnidades 
do estylo. 

Reabriu-se nesta cidade o an
tigo * conhecido "Hotel Marinho" 
de propriedade do ar. José''D ias 
Marinho, que ha dias regressou 
da Europa.^ 

F E STA D E N. S. D O C A R M O 

Foi muito concorrido o triduo 
que precedeu a festa de N. S-
do Carmo, da qual 4 esforçada 
festeira a exma. sra. d. Isaura 
Aranha. 

Hoje, ultimo dia da testa ha
verá missa cantada, ás 10 e meia 
horas; ás õ horas da tarde sa-
hirá imponente procissão que 
pereorrei á as ruas da PaJ ma, 
Direita e do Carmo, 
Encerrará a festa, após a pro» 

cissao a bençam de SS. Sacra
mento. 

CON.^OR'.;iOS 

Realisar-se á na próxima quar
ta-feira, após a missa, na egreja 
matriz, a cereinonia religiosa do 
consórcio do ar. Lupercio Borges, 
nosso presado amigo e dedicado 
iunecionario interino do registro 
geral e hyppothecas desta co
marca, eom a gentil senhorita 
Ernestina Vieira. 

— Depois de nmanhnn rcali»* 
sar-se-á também o consórcio do 
ar. Euclides Vieira com a senho 
rita Olivia Isauia Penteado. 

lilulher * filhos que Delphino e o 
preto J 'io Caiana, chegaram a 
sua casa para t»s prender, diz*n-
do-se aq asile auetoridade e dando 
eai Carnit tto uma bofetada porque 
i ste o empurrou : foi isto ba t» nt-
para que da porteira que fica a 
nina* d»ze braças da casa, partia* 
s*in tiro* d^earabinas desfechados 
pelos irmãos Vedolim que feriram 
não só a Carnietto como sua mu-
lh r ' dois filhos. NAo existem tes
temunhas de vista,pois que as pes
soas presentes, todas foram envol 
vidas e, como jà disse, cada um 
e.onti 6 facto a sea modo. A visto 
ria im lugar do conflicto, folhas 40 
con tacia balas do ca rabina na por
teira e cerca, arma eeta em mao 
de Santos, que p«f« numero de ti-
r«M que cst'j, no beu depoimento, 
diz ter dado, parece que só elle 
fez togo de c ar* bina-, tanto é de 
oupnor isto %ue Victòrio diz ter 
fugido com o primeiro liro, o que 
A eonfirmado por Sinto e outros 
eeus con pai li*-íri-, \ com panhando 
>*a fuga Delphino. 
A | rova è deftícíente [a a co
nhecer-se o verdadeiro culpado, 
H%0 é, qnem provocou o conflicto; 
lugar ermo e ao fechar da noite 
contribuíram para a dilficuldade da 
prova. Inquiriu-se nove testemu
nhas, como jí disse, inclusive uma 
informante, uiímiga figadal de Vi
torio e Santo Vedolim. As teste
munhas juradas nada esclan 
sobre a provoea^Ao e nggressfto 
nem do facto existe testemunha d< 
vista, como já tiv;oce*s:no de di
zer. Os fundos foram examinados 
cujo exame Te-se de fola. 4 a 11. 
Fora io ouvidos os o t'fendidos i 
mais Delphino Corrêa de Oliveira. 

Segue hoje para a capital o 
ar. oprnnel Domingos Marinho 
de Azevedo, sócio da «Indus** 
tria' Ytuana». 

—Está na cidade o ar. B»*az 
Bicudo de Almeida, nosso con*-
terraneo e distineto quinto'an-
nista da Faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro, filho do ar. 
capitão t/oflo Antunes de Al~ 
meida, conceituado negociante 
nesta praça. 

—Seguiu para São Roque o 
sr. Salvador Santos, proiessor 
doé grupo escolar «Di. Ceaario 
Motta». 

—Acha-se entre nós o nosso 
amigo sr. Gastao Bicudo. 

—Está na cidade o sr. Pedro 
Aranha, nosso estimavcl con
terrâneo. 

Cumprimentos 
O nosso contarranco snr. Joi&á 

Ortiz, conceituado cirurgião 
dentista residente e m Campinas 
teve a gentileza de participar** 
nos o seu enlace matrimonial 
c o m a senhorita Aida Righi rec
usado naquolla cidade 

A o novo casal enviamos no»* 
ses votos de venturas. 

da Nacional vai tnviar ao Museu 
Nacíoaal, a legendar a bandeira 
do 5\ batalhão \tuano daqaella 
milícia. 

O archivo do mesmo batalhAo vai. ' 
r arrecadado pela secretaria da- d h M J T ulmico e nosso presado 
Ue commaudo. | Colkiboi ador. 

K Desejamos-Ihe pron-.ptas m e -

ENFERMO 
Achn-ae enfermo, de cama, 
ir. dr. Leoncio de Queiroz, 

se 
que 

Prestou compi omisso em Büo 
Paulo, o sr. capitão jMario de 
Camargo Fonseca, da Gualda 
Nacional desta comarca. 

Em conseqüência da ultima 

I horas. 

SOCIEDADE DE S. VICENTE 

DE PAULO 

C!omo de costume na proxi 
11 resolução da çjrte de Cassaçfi_o_rm 

Pâliz^-íoi reintegrado no exeriúíiLLma t0T(-a e quarta-feiras, 17 c 
i:-^: 18 do corrente, alguns confra

de de *São (|ue foi promovido ao poste de 
líiãjo r. 

U nome de Df yfus será incluído 
nojpifdro. de concurreiitee a^ranj: 
ie eavallejrn da LfgiAo de flonra; 
o coronel Pi^p^aTt soj'jí promovido 
a geiieraLjhiJnigajLL-

Aventa-se njirpíecio de 
fenr parra o 

traus-

il\ innocenci 
" Eis como í 

iiortaes de Emílio Zohs o paladino 
ri u l)i;evf'il8. 

rminou o emocionan
te drama 3ç Vpic foi principal pro-
tnírenista o condcaiaado da lília 
Io D'v.^. 

Os dois soldados que nestas nl-
timos dias cOmmetterrtm irregula
ridade ne ta cidade, sendo um 
.leites recr mehegado paia o de6 

oeram ': taeamento local, foram devidamente 
;astigades 
Sfto Paulo 

o 
Vicente 

nhados de alguns 
Rcompa-^ 

ilos revmos. 
padres jesuítas, sahirfto esmo»* 
lar pelas ruas desta cidade, ro-
cebendo dinkeiro, mantimentos, 
roupas nzadas e qoaesquer ob-

os restos jectos de uzo domesticoj para 
soecorbr os pobres desta asso
ciação de caridade-

São convidados os snrs. con
frades para a missa de S. Vi
cente a realisar-s<? no dia 79, 
na igreja do Bom Jesus, ás 7 
h r.is, na qual haverá commu-
uhão geral dos confrades, e á 
tarde, reeitação do terço e 
pratica, terminando essa festa 
com a bençim do SS' Sacra 
ment<>, c em seguida haverá 

para a qua1 

Ias e vão ser recolhidos n 

0 sr. commandante do des
tacamento local tem ministrado 

eis sob sou eonnnando, L9 

iiYflrsõcs 
RINKYTUANO 

Ne do" ingo nltimo houve 
boa cououi reucia no rink,oon* 
tinuando a patinação bastante 
animada. 
Hoje haverá alli como de 

costume b >a musica, que nos 
proporcionaiâ o api laudido 
sextetto da corporação musi» ai 
JoRo ̂ Na Giso, e novas corrU 
Ias de dilíiçuldadcs organisa^ 
das d" nomonto. 

CIKCO CLEMENTlftO 
B' provável que poi estes 

Mas chegue a esta ei ude a 
companhia de cavallinhoS«Gir^ 
;o Clementlnoa, que actuaU 
mente está trabalhando em g. 
Koqne. 
A GKEVÊlírPAULISTA 
0 dr. promotor publico de 

CampfnAs já recebea o inque« 
ito instaurido \\h policia, á 
cerca da gróve n?» P,lulî ta. 
Foram ouvidas vinte teste-

nunha>. nfto se tendo apura-
lo responsabilidade* 

SECÇAO L1VRÊ~ HOTEL M A R O H o 
De volta de minha viagem 

a Portugal, acho*me novamen^ 
te na gerenaia do meu hotel, 
3Íto à rua do Cotvmertio n. 
77, sobrado, insta cidade, 
onde espero cont u^r me
recer a üoiiflai\'Á de meus 

assemhléa geral 

tniidiem são convidados todosí imigos e fregm za 
aquell s que se interessam pelo| Ytú, 10 do Julho 
bem dos pobres, José Dias 

íe 1906. 
Marinho. 

file:///tuano
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íamara Municipal 
Acta da 3 Q . sessão ordiná
ria **i> 8 de Abril de 1006. 

Presidência do Cidadão Go
dofredo da Funa. ca. 

Secretario Pereira Primo. 

Presentes á hora rpgimen 
tal no Paço Municipal os se 
nliores vereadores Godofredo 
da, Fonseca, Hermogenes Bre-
nha Hibeiro. Dr. Graciano de 
^ouzaíieiibello, \i gilio Araú
jo de Aguiar. Dr. Luiz Mari
nho de Azevedo, Tenente Co^ 
rònel Joaquim de Almeida Mat
tos, Capitão Benjamin do Ama
ral Gurgel, e Adolpho Bauer, 
havendo numero legal foi pelo 
cidadão Presidente aberta a 
sessão, lidas e approvadas as 
actas das sessões anlerioies 
passou-se ao 

— E X P B D I H X T B -
Offlcio do Presidente do Es

tado .*i Minas Qeraes, agra 
dec 'Í <- o oIT.cio de felicita
ções que esta ('amara lhe en< 
VIOÍI em virtude do convênio 
de Tai; bate 

—Inteirado—Archivense— 
Idem do 1)r. Valeutim BiQ 

uwe, Inspector Sanitário, co
municando à Câmara haver 
assumido as funeções de Ins
pector Sanitário deslc .8# dia* 
tido cora sede nestn cidade. 

— hifeirado—Archive se— 
Cartão do Dr, Presidente do 

E trid agradecendo as feiici 
taçSes enviadas por esta Ca^ 
mira, em virtude do convés 
ui » ílc Taubaté 

— Inteirado— Archive-se— 
U m abaixo assignado dos 

mo -adores do bairro do Jacú 
s d cirando desta Câmara iseu 
Ção de importo sobre div-.rsas 
canitelUs em virtude dos mis 
mod haverem construído a sua 
custa uma ponte sobre o ribei. 
rã o [tahym Guassú na estrada 
de rodag» m qua d sra cidade 
v ü ao mesmo bairro. 

—Ao Intendente de Obras 
para informar e devolver— 
Pelo cidadão Intendente de 

Fin teças forSo ajue entados 
os balancetes da SecreUra e 
Collectoria Municipal, refereir 
los ao primeiro trimestre do 
corrente anno. 
—A'ContniiH&o de faz nda— 
Pelo cidadão Intendente de 

Obras Publwas. foi levajjo ao 
conhecimento di Câmara, que 
em vista de estar damuificado 
o prelio de Vicente Dias Fer 
raz, mandou reconstruí!* o bo' 
eiio existente na rua da l'aí' 

ma no logar chamado beceo 
do Inferno nela quantia de 
21 £$090 rs. para o que pede 
upprovaçâo da da Câmara. 
—Approvado— 
Pelo mesmo foi consultado 

á Câmara sobre o alinhaoien* 
to da rua do Botií-Jesus no 
trecho compreheudido entre 
i rua de Santa Cruz e de 
jSbnta Bita. 
"A Gamara autorisoti a se* 

guir o alinhamento que vem 
da rua das Flores" 
Exgoltada a matéria de ex

pediente passou-se em segui' 
da a 

-ORDEM 130 DIA — 
Lidos e postos em discussão 

íoráo sem debates »ppro\ados 
os seguintes pareoerea da 
Coiemissão de Justiça opinai! 
do pelo indeferimento do* re
querimentos: de Jo"io Bapts* 
ti Galvão e Pedro Francisco* 
ni. S. S. i 3 1906. 
H. Brenlxa Ribci o. 
Dr. Graciano Girioello. 
Ad<d,dio Bauer. 
Pela Coinmiwio.de Fazenda 

'orão examinados os bal.incetes 
da Secreta» ia e Collectoria 
Municipal, referente- ao quar
to trimestre do anno próximo 
findo, e achando ós conforme 
é de parecer que sejam appro 
vados. 
S.S. 3*4-1906. 

Luiz Marinho de Azevedo. 
Virgílio Araújo de Aguiar. 
—"Approvado"— 
S.S. 8̂ 4 1906. 

Godoíredo da Fonseca. 
— lnd;c »ção — 

Indicamos que a Câmara au
to ri se o senher Intendente 
de Obras e Finanças a chamar 
coucurreucia para os melho
ramentos do largo do Carmo, 
de accôrdo com a planta exis-
tente na Câmara, consistindo 
de assenta.nento de guias e 
-arjetas de paralallepipedos, 
sendo condicçao essencial que 
o pagamento se A Feito a pra
zo de um anuo. Executado 
e«se melhoramento, as ruas 
onlão abertas, ̂ crão devida. 
mente a pedregul liadas pela 
forma d D costume. 
S.S. 8 4 1906. 

Luiz Marinho de Azevedo. 
Lir. Graciano Geribello. 
Virgílio de Aguiar. 
A<iol[ilio Bauer. 
Benjamin do Amaral Gurgel. 
Godofredo da Fcusaca. 
—ApprovaTTo— 
S.S. 8-4*1905. 
Godoíredo da Fonseca. 

Indicação 

Indicamos que a Câmara a ir 
torise o senhor Intendente de 
Obras e finanças a mandar 
collooar guias e sarjetas nas 
travessas da Candelária e 20 
'e Janeiro, no espaço com • 
prehen-Mdo entre as ruas de 
r>antâ Crua e Direila. 
S.S. 8-4'1906. 

Dr. Graciauu Geribello. 

Luiz Marinho de Azevedo. 
Benjamim do Amaral Gurgel. 
\doípho Bauer. 
Godofredo da Fonseca. 
—Approvado— 
S. S. 8-4-1906. 
Godofredo da Fonseca. 

Indicação 
Indicamos que a Câmara 

autorise o Intendente de Po 
licia e Hygiene á adquerir três 
carroças cora 03 seus perten
cei para o serviço de hygie^ 
he publica. 
S. >. 8 i 1906. 

Virgil » de \guiar 
Adolpho Bauer. 
Benjamim do Amaral Gurgel. 
ilermogenes Brenlii Ribeiro. 
Luiz Marinho de Azevedo. 
Goiiofiedo da Fonseca. 
— Approvado -
S. S 8 4 1906. 

Godofredo da Fonseca. 
Indicação 

Fica o Intendente de Finan* 
ças autorisadoa pagar ao cx. 
orteiro da Gamara os venci* 
menlos a que lem direito pelos 
sei viros prestados á mesma 
desde 1 ? de Fevereiro a 3 
de Março p. pas-ado, pela 
verha evenluaes. 
S. S. 8 4 1906. 

Godofredo da Fonseca. 
-\dolpho Bauer. 
Beniamiin do Amaral Gurgel. 
Luiz Marinho de Azevede. 
Virgílio de Aguiar 
Dr. Graciano Geribello. 
— Apptovado 
S. S. 8 4 1106. 
Godoíredo da Fonseca. 

Indicação 
Indicamos que a Çamara au* 

torise o Intendente i\o Obras 
Publicas e. hnauçaa a despeu* 
der até a qiinuiia de 7o0$000 
re*?. na consirucção d;t ponte 
do rio Cayacafcinga tu estrada 
de Porto Feliz 

S. S. 8 4 1906. 
Virgílio de Aguiar. 
Dr. Graciano Geribello. 
Luiz Maruilio de Azevedo. 
Benjamim do Amaral Gurgel. 
Adolpho Bauer. 
Godofredo da Fonseca.» 
—Approvado -
S. 8. 8 4 1906. 
Godoíred > ta Fonseca. 

Indicação 
Indicamos que a Cariara au. 

torise o senhor Intendente -de 
Obras e Finanças a por em 
praça pela quantia de ti00$000 
• eis o terreno da rua do Com-
merco esquina da rua 7 de 
Setembro. 

S. S. 8 4 1906. 
Dr Graciano Geribello, 
Luiz Marinho de Jzevedo. 
Benjamim do Amaral Gurgel. 
Adolpho Bauer. 
Godofredo da Fonseca. 
—Approvado— 
S. S. 8 4 1906. 
Godofredo da Fonseca. 

Nada mais havendo a tratar, 
fui encerrada a se>são, do quej 
par i constar lavrei a presente 

Jhta que vai depois de appro* 
vada |»or todos assignada. 
Saja dns sessõesèda Câmara 

Municipal de Ytà, ern 8 de 
Abnl k 1906. Eu, Francisco 
Pe-eíri Mendes Prítno, secre* 
ai io da Câmara , que a e>crevi. 
Luiz Marinho de Azevedo. 
Benjamim do Amaral Gurgel 
•loaquim de Almeida Mattos 
Dr. Graciano Geribello 
Hermogenes Brenha Bibeir « 
Adolpho Bauer 

EDITAL 
Doutor José de Lampos Toln-

do, Juiz de Direito né*-la 
Comarca de Ytü. 
Faço sabor aos que est* edis 

tal virem e dflle noticias ti
verem que por este Juizo 
foram arrecadados, arrolados 
e postos em administração os 
bens deixados pelo Capitão 
Anfonino Carlos de Camargo 
Teixeira, natural desta cidade, 
o qual falleceu sem deixar 
outros herdeiros a não ser a 
que íoi por testamento ineti-
ÍMÍ !a e que por !• rmo nos 
autos repudiou a herança; e 
p(do presente convido aos 
ei odores do espolio e demais 
interessados a no prazo de 
trinta dias virem habilitarão 
a requerer o que convier ao 
S"u direito E par 1 que chegue 
ao eonhecinienlo d lodo-» se 
passou o preM>nh' que será af* 
lixado no íojiár do ĉiisUKne e 
publicado ÍI«J «'Diário Ofíieial» 
e fofha> Io aes.Dado e passado 
nesta cidade de Ytú -ios tre
ze de Jnlho de mil novecentos 
e sete/Eli, lacharcl Nicanor do 
Arruda Penteado, escrivão, 
subscrevi. José Je Campos To-
ledo. (Está devidamenle sela
do). 
Conferido. 0 escrivão N. 

Pcneado. 

Aanoncios 

D a "Hsina isthef" 0 nãe ha igual dos 
üs^ucares encontra-se no 
Coimbra. 
K1I0 400. Verifiquem ! 

3-1 

PawteSs 
E 

empadas 
No Hotel Marinho Fdho, á 

Uua do Çommercio, n. 90, to 
d*»s as noites enc^onln se sa 
borosis empadinhas, pasteis e 
bifes. 
Quem uno gostará de apre 

ciar esses p-disco- em uma casa 
onde se íraballa com asseio e 
promplidao ? 
E 30 NO MARINHO FILHO 

http://Coinmiwio.de
file:///guiar
file://-/dolpho


RElTBLIfA 

Professor e 
Guarda-livros 
CARLOS MACHADO, anlígo 
professor secundário, com 
pratica de ilez a unos de ma
gistério, leciona poríugucz, 
frinee/, itiDano, nrttheiuali 
CMS, geographia, h gloria e 
escriptuiaçâo mercantil- dá 
balanços 6 f'Z escriptas com 
meiciies por todos os éyste-
mas. Chamado á Ru t do 
Commereio, 65 ou no escrN 
ptorio desta íoiha, 

Parücipo ao publi-o lesta e dom is prnras que abri um 
b »m hotH situado em um dos melhores» punlns d. s'a cidade, 
o quá! está mentido cm uni bom e espaço.vo >obrad•>. sito * 
Rua do Commereio n. 9o. 

Neste bem montado estabelecimento, cujos COIHUMMIO; são 
arranjados c«»in nsseio e decência, encon ruãu os M S In spe 
des urna boa cósciha, que se acha a cargo da fam liado pro^ 

4 piictnrio. 
Não se poupa è>foivos para bom servir aos sr-. h spedes 

com toda a puinpíiduo e mulíeidtde em pr -ços. não se te 
rnendo concur necía. Fncnntrario t;wobem os si<. hospedes 
um bom s-ortimento de vinhos do mesa e do PorCo larehi-
dos pela ADEG\ PARTICULAR l»E 8. PAULO, propriedade 
dos srs. Almeida & Nogn-dra 

Acccifa-se.pensionistas e fornece -<e comida a domicílios, 
coai a máxima brevidade e por preços se_'»i compelidor. 

O proprietário, atonio Pinto Marinho. 

^^£^«£££<£*j~±£*£^£ 

%SègRlPT0RI0 

íwéwám 
& 

DE ADVOCACIA m 
Dr. José Piedade ?.$• 

& Patror:-!o de causas eiveis,-%& 
Tcoi"i"ercÍL^á c criminaes, em 1-VÍ* 
Wç a. instâncias; defesas e acCQ-^^l 
AsaçÕes perante jary,em qualquerA+1 * 
í&comarca do estado; procuratoric^X 
(Suas repartições publicas, empres-
átimos hypothecaríos. cobranças; £& 

-oJtudo mediante honorários modi-Xa*? 

-|2? Attende a chamados, qualquer^» 
Ã^fhora para serviços na policia W+l 

E8CRIPT0R1O : 

20—Bua do Quartel-
[Das 11 ás^ tardt. 

% RESIDÊNCIA 

^34— RUA VERIDIANA-

TELEPHONE ,645 

S. PAULO 

í/!ccras, 
Feridas e Ieicenços 

n&oresistem ao ENGUENTO AN-
NO, preparaoo por Granado 
é Comp. 

A* venda em todas as phar 
macias e drogarias 

Vende-se seis casas, á rua 
do Patrocínio, sob os ns. 5, 
7, 0, 26, 28 e 30. 
Informações com Orosimbo 

(ameno. 

COMMISSARIOS 
lllIíl^Mlll 

endereço Celecj ws* 
i> 1.1 i O O ^^"litJLL1 fft* ld] & 

Recebem café e outros geSifeiajrionaes á 
comuii^são e prestam conta de venda a 

^^^ista. 

Especialidade em oenaa de cafés 
baixos 

li m 
LARGO DA MATrilZN. 3 

—PHARMJ CEUTICÓCHIMIZO— 
Completo sorfimento de produetos chimicos e pharmaceuticos. 

Preparados nacionaes e extrangeiros. 

®viam~se receitas a qualquer h*ra do dia 

ou da noite* 

«f recos modicos-

RESTAURADOR 
DO 

DESCOBERTA DE R&PEHEL SCUCIOTi 

0 melhor preparado para a 
hygiene da cabeça, analysado» 
\u) Laboratório Ghimiüodo Its 

tado e approvado pela Junta 
de llygine de São Paulo. 
Único eespecifleo efíicaz e 

infallivel contra as 

PARASITAS, CASPAS E À 
QuEDA D O CABBLLO. 

Garanle^e resultado completo ú<t 
artamento. 
VE/VDE-SE UNICAMENTE N O 

ãliXOW 

J.f SA*1ZW • 'A^ZMT ,-ÍMW ^ W .. U 

*** Úfè u)r. eis. é/flãlhciro* 

fl*2 dâ consultas e ar tende &* 
"3& ^ <'i<aanules a qiuthjnei* ffit 

f h<>ra. '-?*-
=g Largoda Matriz 12 ^ 

mm mm mu 
Xaropeiodoreio (/e çafei* 

e extravio de nóguei» & 

de Granado & Cmp*4 
Ton co recoî tiivi nte dec fí'< i 

tos exttaordinah. no trata
mento do "Lyn IIMÍ'SIIM, es-
uophhlas, dcbili«!ade:' etc, 

Gran^d & *G )mp. ' 
líua Io de Maiço n. 12 

Rio de Janeiro 
o -nas (triiicij-aes pharmacia.-, e 
díogari • do Brazd 

^ DK.GRACIANO DE S. GERIBELLO ^ 

^ Tem seu concultorio A rua U_r-
•9*?) do Còmmérciò N. í\ , ;<ij 
^ junto a P H A R M A C I A S O U Z A , C I A i 

Eíixiv nutritivo de cai ne 

Preparado Por 

'G-ranado & Comr» 
Valioso estimulauls para "restou,' 

rar forças exhausta", ou "tonificar 
funções depreciada"' 

Nus ''molf-stias do peito" e es-
peci ai mente na "Tuberculose pnlmo 
nar" temdado excellentei resultados 

Granado éGomn. 
Ku • I- de Marro. 12 — Rio do 

Janeiro 
nas principies pitar ucías e 

drogar 's. 

^ J » B1PUEL C-SMPIIB- C 
JBiOHRTIPSDE t M M ^ 

H- FOHSE »FERRftZ- ! ^ > 
ESCRIPTORIO: ypar 

TAVESSA DA S É N. 6 

S Paulo 

B ronchite. cfnfluenza 

Cedera com •• do Anti-
Catharral (cardus bened '\>s 
de 

Granado & Comp. 
12, rna Io. de Março, 12, Kro 
de Janeiro, e nas priuoij áes 
pharruacias e drogarias o 
Brazii. 


